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Missão

Promover a saúde pública e a inclusão social por meio 
de ações de saneamento e saúde ambiental.



 Educação em Saúde Ambiental deve ser compreendidas como estratégicas, no 

campo da saúde ambiental e do saneamento, e entendidas como um conjunto de 

práticas pedagógicas e sociais, de conteúdo técnico, político e científico que, no 

âmbito das práticas de saúde ambiental e saneamento, é um processo permanente 

e contínuo na relação instituição, sujeitos e coletividade, para construção de 

valores, saberes e práticas que fortaleçam as relações sustentáveis da sociedade na 

interação saúde, meio ambiente e desenvolvimento sustentável

 
                                                                      



Princípios norteadores da educação em saúde ambiental no saneamento: 

• Ter o território de produção da saúde como referência de relações e atuação. 

• Ter os diferentes grupos populacionais e as comunidades como sujeitos das ações. 

• Ter a saúde como o ponto de interação sustentável entre meio ambiente, economia 
e comunidades, sendo o ambiente um território vivo, dinâmico, em que se 
materializa a vida humana e a sua inter-relação.

 • Incentivar a participação dos sujeitos como protagonistas nas ações de educação 
em saúde ambiental para promoção da saúde. 

• Respeitar o universo cultural das pessoas, as formas de organização das 
comunidades e suas manifestações no processo saúde-doença, considerando 
experiências, valores, crenças, conhecimentos e práticas, tendo os respectivos 
territórios como referência. 



• Promover a interlocução, o diálogo entre os saberes científicos e populares, 
para a produção compartilhada de conhecimentos, adequações das práticas à 
lógica de vida da população e a conformação dos territórios.
 
• Ter a vulnerabilidade socioambiental como um ponto de partida para a 
atuação em educação em saúde ambiental, para que os riscos em saúde 
sejam contextualizados em estratégias mais amplas de promoção da saúde.

 • Desenvolver intervenções intersetoriais, integradas e supletivas com base 
nos determinantes sociais da saúde, com vistas à melhoria da qualidade de 
vida das populações.



Atuação em educação em saúde ambiental no saneamento

As intervenções de educação em saúde ambiental fazem interface direta com as ações 
de saneamento e configuram-se como uma ferramenta estratégica num cenário com 
deficiência de cobertura de saneamento, principalmente nas zonas rurais e periféricas 
urbanas. 

A participação popular nos projetos de saneamento implantados propicia a atuação 
compartilhada e o protagonismo de todos os segmentos do território e ganha relevância 
na sustentabilidade socioeconômica, ambiental e sanitária dessas ações. 

Atua no estabelecimento das relações entre os diversos atores sociais que compartilham 
determinada problemática, suas causas e consequências, para transformar a realidade 
de forma concreta. 



Ações e Projetos :

• Programa Nacional de Saneamento Rural (PNSR);

• Projeto Sustentar;

• Planos Municipais de Saneamento Básico;

• Fomento às Ações de Educação em Saúde Ambiental;

• Parcerias  com Instituições de Ensino Superior;

• Capacitações para Técnicos e Realização de Ações  em Escola Públicas Estaduais e 

Municipais.

• Salta-Z



A Funasa entende que a educação em saúde ambiental  é um fio condutor que 

impulsiona a transversalidade das ações estruturantes e estruturais, permitindo um 

saneamento inclusivo como direito de todos e prática social compartilhada, 

possibilitando a criação de perspectivas de atuação concreta na gestão dos serviços e 

nas políticas públicas de saneamento. 

 

Considerações finais



PROGRAMA DE FOMENTO



SUSTENTAR



SUSTENTAR



Salta-Z



Salta-Z



“Não basta criar um novo conhecimento é preciso que alguém se reconheça 
nele. De nada valerá inventar alternativas de realização pessoal e coletiva, 
se elas não são apropriáveis por aqueles a quem se destinam” 

Sousa Santos 
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